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correu, João Pinto Evangelista l

!igualman "à” ?mma "Mis-“ld“ a clarar todos os recolhimentos e
Paixões». Os allueinados eroticos . Theologia Moral», do padre Gll- i . v . . . .

' oppur uma resistencia positiva a toda n ~ _ _ _

casas de educaçao religiosas em
apaixonam-se por Deus e pela í ry. E' facil verilleal-o, como facil

'iii-gem María, veem Deus e aI

0 caso das Trinus'
tentação .Ina, .qe, prolonga. porque seriaa__._

muito Iiiñinil e tica¡- snchin cxposto a ter

 

O caso particular, a que se

tem referido a :Patrim, é ou não

o verdadeiro? Pouco importa. O

'que é verdadeiro é a innnnralida-

de dos ceiwentos e recolhimentos

religiosos.

O padre não deixa. de ser ho-

mem, por ser padre. Ninguem-

c(›u'traria impunemcnte as leis da

natureza. Essas leis são imperio-

sas,são iuilludiveis. Mas se a reli-

gião considera um crime, para o

padre, a satisfação das leis da

natureza, o que esperam todos

cases que vão pôr as filhas sob a

protecção e educação dos padres? '

São bestas? São populi-os?

Importam-se pouco que as filhas

corram graves riscos nos institu-

tus religiosos?

O que fôr, ou como queiram.

Caso é que o padre ha de procu-

rar fatalmente satisfazer nlellas

as suas tendencias unimaes, por-

que é a maneira mais facil de es-

capar ao stygma do mundo e a

mulher para illudir a prohihição

canoniea_ Pela influencia que oiten-

ce no espirito d'essas raparigas,

pelo poderqueresulta sobre elias

da sua qualidade de confessar ou

de director especial, pelo regimen

das casas religiosas onde cllas

estão, regimen de segredo, fóra

da fiscalisaçño civil, pela cumpli-

cidade directa ou indirecta, vo~

luntaria ou involuntaria, dos di-

rectores d'essas casas, sempre

promptos a guardar a honra do

Convento e a abafar, consequen-

temente, todos os escandalos que

n”ellc se derem, o padre tem nas

educaudas, as condições de sigil-

lo, de annuencia, de segurança

que não encontra em nenhumas

outras raparigas ou mulheres.

Publicamente, não se pôde o

padre entregará lubricidade. Oc-

cultamente, é-lhe diilicil fazei-o

com mulheres que não estejam

educadas no fervor religioso e na

obediencia padral, porque as mu-

lheres,fóra d'essas coudições,teem

pouca inclinação para os padres,

como Sabemos. Prostitutas, não

as«^'quer o padre, que não deixa

de ter bom gosto por ser padre.

O que lhe resta, então?

O que lhe resta?

O canunholestá naturalmente

indicado.

De longe a longe apparece

um cscandalo. Quantos, e quan-

tos, e quantos factos identicos so

não déram, sem escandalo ?

Depois, pelo odio a* mulher,

o odio da carne, pregado pela' re~

ligião systematicamente, mais a

religião desenvolveu o desejo da

mesma cárne. Rccalcndo o desejo,

fcchando-se-lhe o caminho' i natu-

ral, perdeu-sc em becos e extra-

vasou em (levarios de toda a

ordem. D'ahi os extasis mysticos

que Letourueau pinta, explica e

define na sua -Physiologia das

,por llllO pOSSlll

Virgem Maria cm formas huma-

nas, a imaginação doentia mos-

tra›lhes a belleza (Vossas formas

e ellos deliram na ardencia bes

tial dos desejos, como Eça de

Queiroz pinta no e padre Amaro n,

como resulta do «Cantico dos

Canticos» que o mesmo padre

Amaro lê e dá a lêr a Ameliasi-

nha para lhe despertar os dese-

¡ jos, como Letourneau pinta em

Santa Thereza, Diderot na abba-

'dessa que chega a enlouquecer

' '” 'r a «Religieuse›,

j etc. Madame de Chantal marca a

fogo no coração o nome de Jesus.

Maria Alucoque segue-lhe o cxcnr

plo. Jesus não é insensiVeI a esta

prova de Maria, apparece-lhe e

começa a ter «relações com allan

lações de Maria Alaeoque ode

,Maria 'casa- com Jesus. As re-

:Jesus e c casamento dos dois fa-

l
sem se com consentimento da

prioreza. Maria assigna o registo

do casamento com o seu sangue.

Ridiculo e torpel

A luxuria, a mais requintada

luxnria, foi sempre apanagio dos

couventos e casas religiosas. Mi-

chelet, no seu cxcellente livro

-Le Pctren, :La Femme» et 'La

Famillm, diz que os eonventos

eram para os frades e padres,

'quer ellos o confessassem quer

não, um negocio dc coração: an-

tes de tudo. '

O -Diarim do arcebispo Eu-

de Rigand conta scenus pavoro-

sas da immoralidade dos conven-

tos, ainda antes do dominio je-

snitico. Com os jesuítas as coisas

nggravam-se porque elles desa-

,tam, com torpes subtilenus, a,

saneoionar todas as iufamias e

todos'os vicios.

A moral que proclamam é

immunda. Escobar aflirma que

um amigo pôde ceder um quarto

a ao seu amigo para gosos sensnaes,

se com isso evitar um inconve-

niente. Moullet sustenta que o

seductor não tem a dar repara-

ções se a :seducçâo ficar secreta».

Layman proclama u legitimidade

do abandono dos filhos 'illcgiti-

mos para escapar ú deshonrn.

Bucembaum admitte todas as

cumplicidades dos ereudos. Benz¡

- declara que era um simples pec-

cadilho ap-ulpar os seios as mu-

lheres. Os dominicunos atacaram¡

leste «modo de vêr». Os jesuítas

defenderam o padre Benzi e d'ahi

o ficar-se chamando aos jesuítas:

(Theologos mamillares» .

Estas doutrinas davam em

resultado escandulos como o do

padre Ribera e o da «bella Ca-

(llÕl'ev.

No Seculo descroe a moral

jesuitiea foi a mesma eus mes-

mas as scenas dos conventos e

recolhimentos religiosos. Anda

ahi aununciado, em todas as fo~

lhas catholicus, o «Compendío de

dor u que não ha sensibilidade feiui»

l

é adquirir o livro.

Não sei mesmo se cllc é ndo-

ptado nos nossos seminal-ins. Se

não é adoptado, é aconselhado

como expositor ou guia.

Pois esse homem defende as

maiores atrocidades c, sob o pon-

to de vista sexual, publica as

maiores indccencias.

Quem se quizer certificar, que

leia.

O doutor Miguel Bombarda,

diicctor do Hospital de Rilhufol-

les, no seu livro «A Sciencia e o

Jcsuitísmo» comments (Pt-sta fór-

nia o tratado de Gary, na partei

que diz respeito ás relações e

xuaes:

«O conhecimento da. moral dos je-

suítas só ficaria. cornpleto com a. expo-

sição das doutrinas e da casuística,

que exploram os peeoados sexuacs até

as ultimas e pasuiosas minucias do

obsccnidade. Eu desisto porém de lar-

gas transeripções; fallccc-me a cora-

gem dc meXer em tanta sujidade. O

livro de Paul Bert ahi está para.

quem quizer conhecer estas coisas mais

de perto; anne-se porém do todo o

seu latim, que o anotar não ousou pôr

,em linguagem corrente cases mares de

lama que estão nos livros de Gury, c

onde os ecclesiastiws vão buscar uma

scicncia, que, tão completa, falta mes-

mo aos mais snbidos no debOclie e na.

corrupção. Exige-o porém o conllissio-

nario. E' preciso que os mais inti»

mou segredos do leito nupcial, que

os mais torpes desvarios da. sexuali-

dade, para all¡ vão ser echstos, n'a-

quella conversa intima, ¡oyster-loan,

que sc esconde pelas sombras do tem-

plo e exige cncouraçamentos de

nina. que resista.

m . . prouvcra a Deus que esta mate»

ria não fosse t'tlo frequente nas couils-

sãos e'quc o confessar não precisam

conhecer-lhe senñn ua traços gerimel

Que o puxlico leitor mo perdôo, pois, se

me detenha longamente aqui c se dcsço

até aos casos particulares. que põem em

luz tantas torpezasn. (à. Liguori, citado

por Uury, ll, png.. P. B., 13113432»

A paixão libidinosa resmna do li~

vro inteiro da moral dos jesuítas.

Mais ou menos é o que vem no do ci-

ma tratando-se dos objectos os mais

diversos e quasi sempre os exemplos

de escolha são tirados dos dominios

da sexualidade. E' uma verdadeira

preoecupação morbidn que, clicgada

as alturas da moral do casamento,

rompe todos os vens o expõe todas aa

vergouhas. Tolcram-so e até se incita

a actos impudicos, ndoxtrnmsc as

tentacões, permittem-sc todas ns in~

continencias, lembram-se e detalham-

so os mais monstruosoa excessOs, ima-

ginam-se casos de lubricidade e crime

que nunca poderão rcalisar-sc, macu-

lam-se nreanças c até as miles com

torpes imuginaçõcs, ensinam-se ~os

processos mais odio-atos de seducção,

aconselham emfim a não se resistirl

aos movimentos da carne:

145.-Nüo hu nenhuma. obrigação de ;

resistir positivamente aos nuwuoentos

da carne, quando tal insista-ncia não fan

senão cxcítul-ns mais; uma resistencia

material ainda é menos necessaria.. . . . 1

(l) O doutor Bombarda parece que não ,

conheco directamente o livro dc Gury o que

ignora que. elle, anda. anuunciarlo e muito

recomliiemludo nas folhas catlmlicas portu-

guerras, por isso que. só tram da citação

que Il'ellu faz l'anl Bert nu sua obra ma- :

golden-«La Morule des Jcsuites».

  

l

l

innulueros cscrnpulos. (l'. B., pag. 036,

Gu l)›

Por torla a parte, um deleite sen-

sual resumbraudo até do pormenores

que deixam attonitos os homens que

não vivem privados de regular com-

mcrcio sexual; chega-sc mesmo a pen-

sar na excitação que pode produzir a

nudez d'uma crcancinha, da qual diz

Gury-quc aceita www, param m0-

t'etiG.. I, 418, P. ii., pag. 134“

Essa arte da moral jcsuitica dei~

xa a perder de vista todas as porno-

graphias dos tempos antigos ou mo-

dernos. Nunca se viu nada mais nú,

nada mais cru. Tudo marcado com o

sello do mais gmaseiro cynismo, em

que a materia é tudo e o sentimento

é nada. Vemol-o no desprezo da mu-

lher que filtra pelas entrelinhas de

toda a. moral dos jesuítas c que aqui

ou alli é despejadamente declarada:

381. .. D marido devo de ordinaria

commçar por usar do palam as benevo-

las para corrigir a. umth e, se nto

basta, recorrer a castigo mais severo.

l) confessar não devia desde logo jun-

tar fé às palavras d'uum mulher que

se queixa i o esposo, porque as mulhe-

res .año lrahitmdmcnte iuclínadas a men-

tir. P. B., pag. 11'?, G., l).

Gran em vosso cs irito esta Verda-

de : ::Mais vale n mal ado d'un¡ homem

que o hencñcio d'umo malha.- P. 8,,

png. 411). _

BEL-_Nâo to detenhas no mem das

mulheres; do realizar-io rem a tinha., da

multar a. im'qzmh'ule do home-m. (P. B.,

pag. 3:31, o., In.

E vemol-o egualinente no aspecto

grosseiro, em que o casamento c' en-

carado. O casamento não é visto se-

não como uniao dos col'pos, quando

muito como sacramento small-:unido

uma união, mas nunca se olha como

enlace (Palmas, como união de esfor›

ços, de dôres o de felicidade:

?Ha-0 casamento pode ser olhado

por duia modos -como eoutractn e como

Sacramento.

Como coutrncto, é uma colwencño

pela qual o homem ea mulhur «e dão

reciprnrameutc c legitimamente n pro-

priedade do seu corpo para os acto:

proprios da geração, c se compromet-

tcm a viver juntos.

Como Sacramento, (leilao-se : nSa-

eminente da lei nova conferindo a gra-

ça para sauctilicar a união legitima do

homem c da mulher e para proteger

¡aimnente e educar sautaincntc a pmlu.»

(Cury, ll).

765.-A materia remota do casamento

é o corpo d Is noivos, que no contrac-

to me (nitregum rt-ciprocameutc.

A mate-ria proxima é a entrega .mes-

ma dos corpos, quo sc far, por meio de

palaVras ou algunos exprlmnulo o 'con-

sentimento. (1*. ll., pag. 422) G., Il);

E somos nós os grosseiros materia-

listasln

Somos nos, sonios,os grossei~

ros materialistusl E gritam hor-

ror nos livros de Zola, de Eça do

Queiroz, aos escriptos de todos

que expfiem a verdade sem ro-

Portugal isentas de peccado e de

culpa. Que emquanto u moral dos

jesuítas fôr o que é, emquanto os

processos d'elles não mudarem,

emquanto o padre não fôr cas-

trado e emqnanto se gritar hor-

ror á carne, Hintze Ribeiro, Vei-

ga c quejandos debalde pratica-

rão todos os attentados e todas

as violencias. ' '

Não fecham a boeca á verda-

de e nem sequer deitam poeira

nos olhos do publico.

_a_

“A. PATRIA”

“o Eli' I z..

O governo, não contente de

snpprimir a Patria, acaba de. pro-

hibir a circn|m3ão do jornal que

o vinha substilnir-O Paiz. .'

Apezar de todos os despotis-

mos que se voam praticando tha

dez anuos em Portugal, este 'ain-

da nos faz pasnmr.

Os nossos protestos de. nada

valem. Os protestos dos diarias

valem de muito. Os nossos, prin-

cipalmente faltando aquelles, não

valem narln.

Comtudo, ellos ahi ficam por

este meio e estamos promptos a

fazei-ns, cmn outros. por todos os

meios que forem necessarios.

E' espantoso!

_-_+___

Elas hcl ele ser doutor!

Assim dizia o_ nosso_ doutor

Molico. .

Chamas-me doutor Molico por

inaugacãu?

Pois liui de sêl-o a sério.

E lá vao ¡matricular-se na Uni-

versidade de Coimbra.

(J peior, amigo oque

 

quem a Coimbra vao o.-de

Coimbra vem, se burro vao bur-

ro vem.

“$-

ESltl expli tado

 

Ninguem atinava com o mo»

tivO porque o jornal ¡NOVldeCSI

elogiou, emlim, os boors c, em

especial, DPWGÍZ, chamando a esto

:um dos mais brilhantes genea

raes do tempo modernm.

Afinal percebeu-se. Veio a 'ex-

plical-o o proprio diario ¡Novià

dades» E' que Pimentel Pinto

queria ir commandur a expedição,

que vae alioureuço Marques ven-

cer e aniquilar Os boers.

Logo, para uugmentara glo.

 

' ' u ' I I . . U

deios mentirosos, esses bandidos l ria dos vencedores e preciso con.

ue escrevem e propagam tnrpe- feSsar a gloria dos Vencidos.

Zus de tal ordem, esses papalvos,

ou al›ject0s tartufos que lhes dão

as filhas a educm' por ser do bom

tom uppreuder com os jesuítas,

ou por ser do bom rom ter rela~

ções com Jesus Maria José, ou

por ser do bom tom pertencer no

!Sacré Coeur l n

Mas não importa. Elles po-

dem :i vontade upprehcudcr a

v Patria v› por dem'endur os novos

«.-scamlalos das 'l'riuus e (lc Alde-

guvinhas. Pódc o juiz Veiga dc-

Ja'i os boers são valentes e

heroicosl

Ja DcWet c um dos' 'amais

brilhantes generues do tempo mod

dernOo l

Que sera o Pimentel Pinto,

se lá vuc vencer llewet?

Bom empregado bastão do

mareehal l

Ninguem deseja' mais do que

nós que Pimentel Pinto vá¡ bater

l Du“'elu

Vá, Val..

_.

'- .
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.-\ ('rt^nf//,'I-rír.¡(› ('11)mn¡cw.'

esta phase vale um livro. li por-

que era a cant/mr¡th (tauoníca o

padre Amaro tinha o cuidado dc

o dar a lêr a rapariga que anda-

va. seduziudo, Amelia. que appaa

reein, depuis de o ter lido. ¡ml/Mu,

com olheiras ulti (IU mein (Ínfuw,

A cum/mrídu ('u'nu-uim, que

o bispo apl-,ironia e que as edu-

(Iuri/7113 leem *no mmueulu.'

E houve alguem tão feroz-

mente intransigente que deu os

sucrnmentos a este homem mori-

lmudo, já sem. Conscimmiu, Como

diziam os perimlieox, e que o ecr-

eou de irmas da caridade depois

de morto! (1)

Alguem que :se dizia anual-0

e respeital-o!

IC :501mm n63, os livres pru-

sadores, os aceita-.idos de, intole-

raneia; nos que deixãmos, até ás

vezes' mais do que devemosmomo

Littré e lãça de, Queiroz, a fami-

lia. viver e morrer em paz nas

suas crenças, nos seus l'anatimios,

na sua estupidez!

E é uma pelintragem das

lettras, seivil deante do tlirnno,

abjeeta deante do altar, que está'.

para alii a. reclamar o espirito do

grande escriptorl

E apregoam-no aristocrata!

Ariatoerata, os imbecis, que'

Falam das suas obras eum tantw

(tormeieneia como do Tel/io solar

dos Egas, em Verdemilho. phrase

que não nos faz rir porque esta

imbecílidade já não nos mette se-

não nojo!

Aristocrata, o homem que

passou a, vida a derruir Os pre-

Conceith da aristocracia, a eu-

cher de sm'camnoa, de veninas e

de dcsprezos todo quanto a pe-

liutragem ¡mrtugneza considera

inherentc á alta roda e ao bom

tom!

On ehamariio elle: ariatoera-

tas aos que amam flores, aos que

gestam de. viver com limpeza e:

aeeio no corpo e no espirito?

Imbecis.

Ora os leitores irão vendo ac-

uós não temos razão, porque, já.

agora, havemos de transcrever e

ligeiramente eommentar., as pas--

sagens mais 'araeteristims de

todas as obras dit-see homem,

descendente de aveireuses irmas'

tres.

um, lx .atuavam hn: anna., I¡Il|lll<'l'i'.~3 [Os machinm-s, mas dentro os rlesrjos¡

que. vira nua vicllaa, de .saias engom- ¡Haviam-se nilt'nltlouuInt'ntu,como n'um

mudas e ruiduaas, pasar-:Ludo em ca- ninho de serprntos impertlu'badas. Us

belle, com botinas aninhadas: o, da qu(- mais aoti'rimn eram os aanguiuc-m,

profundide do .seu ser, .subia-lhe tiro doloridanwntu apertados na Re-

uma preguiça, como qnu a vontade gra como os seus grossos pulso-s ple-

de abraçar alguem, de não :se sentir bens nes lHlllllÚS das camisas. Assim,

só. .lulgou-sse infeliz, pensava em ma- quando catavam ssóa, o tempermumito

tar-sem
irrmnpia: Inch-wma, faziam forçar-3

¡n'evocavam dmordeus. Nos lympha-

ÊlL'Oa a. natureza, eli¡n¡,›i'iiuida produzia

as _erandm tristt'zna, Os aih-neios- mol-

h-s: (l('::lli_)l'1':l\':lll| :JU entao no amor

dos pt'un-noa vieioa: jogar com um

velho baralho, lôr Inn romance, obter

de intiígm deu-.o 'tidas um maço du ci

garras-quantos encantos do pcccadolr
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¡uez l, era devota, com» e'- (ln 1mm

om na alta roda, e (levotamente

duca 'a o Amaro desde a mais

eura inl'aneia.

Amaro foi para casa d'un¡ tio

mreieiro, :'L espera da idade para

ent'ar no scnnuarw.

Em ma curtiu

ns SUAS OBRAS

(DO Crime do Padre ¡law-ro)

   

            

   

 

  

                       

   

   

                    

  

  

  

   

  

   

  

  

  

U padre cura, «sem Iii-m' nem

,wir u.me cavalymlum,-t'h› Guer

l L Junqueiroda't nos conhecemos

'l leitores do Para (Ir. ;lt-aim v7.

mim-n'o aqui, transcripto, quando

das tareias no musmarro to

d aum' Moliço. Não é fóra de pro

muito, agora que tanto se lala u

rande romancista. portuguc-z.

numtrar o padre Amaro, do Eça

:ie Queiroz.

Entrou no seminario. Ouviu

«Nunca ninguem cousultúra au

as conversas dos, outros e
.duas tendencias ou a sua vocação.

lmpuuham lhe uma solmqieliz; a .sua

:natureza paesi 'a, l'acilm~_-ut.e domina-

aceitava-a, como aceitaria uma

tarda.. De resto nào lhu desagradM'a

«er padre, Desde que sahiru das rezar-4

perpetuar; de. Carcavellos couservava

› avn medo do inti-vno, lua-x perda-ra

› l'ervor dos santos; lembravam-lhe

porém os padres que vira em casa. da

«ic-nhora marquezu, pra-sous brancas e

*mm tratadas que comiam ao lado das

iidalgas e toniavmn rapó em caixas

l'onro; e eonvinha-lhc aquella. profis-

Ju) em que. se l'alla baixo com ae mn-

:hores,~vivendo entre elias, cochi-

.mando, .sentindo-lhes 0 calor pene-

truntc,-e se recebem ¡JI'ESPHÊPH em

bandejas de prata. Recordava o padre

izlãtãt com um aunel de rubi no dde

uinimo; monsenhor Sáwdra com os

'eus bellos oculos d'ouro bebendo aos

:eles o seu copo (le nuuleím. Ae tilhas

la senhm'a marqueza bordavam-lhes

chinelos. llm dia tinha visto um bispo

[ue t'ôra. padre na Bahia viajam, es-

tivera em Roma, era muito jovial; e

na sala, com as sua-i mam ungídas

qaech- iravam a agua. de eolouia apoia-

lasdw cristão d'ouro da bengala, todo

'odeado de 8(Yl!ll01':lS em extase e

;ht-ias d'um riso bento, cantava, para

as entreter, com a. sua bella, voz:

«Amaro ticava todo nervoso: so-

bre o seu entre, ultn noite, revolvia-

ac sem dormir 4-, no fundo das s nas

imagiuaçõvs e dos seus sonhos, ardia.

como uma braga. silenciosa. o (leráth

da Mulher.

Xa sua cella havia uma imagem

da Virgem oruada de eutrcllas, pou

anda sobre a csphera, com o olhar

url'mrtn pela. luz iunnortal, calcando

aos pós a serpente. Amaro voltrwa-ae

para. ella. como para um ret'lugio, re-

zuva-lhe a Salvé Rainha: mas, tican

do a. contemplar u, lilhouruphia, es-

quecia a santidade da Virgem, vin

apenas diante dc si uma linda moça

loura; amava-a; suspirava; dcspindo-

so olhava-a de revez lubricamente; e.

mesmo a. sua curiosidade ousavu er-

guer as pregas castas da tuniea azul

da imagem e; suppfa' fórums, redonde-

zas, uma. carne branca. . . Julgava

então ver os olhos do tentador luzir

na. escuridão do quarto; nspergia a

cama d'agua. benta; mas não se. atre-

via. u revelar estes delírios, no cou-

t'cssionnrio, ao domingo.

Quantas vezes ouvira, nas predi-

cas, o mestre de Moral l'alar, com a

sua voz roufenha, do Peccndo, com»

paral-o :i serpente e, com palavras

uuctuosas e gestos arqueados, deixando

cahir vagarosamente a pompa melli-

llua dos sons periodos, aconselhar os

aeminaristau a que, imitando a. Vir-

gem. calcassem aos pés a. rea-pente

ominosn! E depois ora o mestre de

'l'heologia mystiea que falava, sorven-

do o seu rapé, no dever de remar u

Natureza! 1-1 citando h'. João de Da

nmeco e S. (,'ln'ysologo, S. (Alypriano e

b'. Jcronymo, explicava os auathemas

dos santos contra a Mulher, a quem

chamava., segundo as oxpresoões da

Egreja, Serpente, Dardo, Filha da

mentira, Porta do inferno, Cabeça do

crime, l'iseorpiãío. . .

-- E como disse o net-iso padre S.

Jerouymo,- e assunva se estrondosa-

mente ~~ caminho de iniquidade, ini-

quitas cial

Até no» compendios encontrava a

preocwpação da Mulher! Que. Sôr era

esse, pois, que através de. toda a theo-

logia. ora era collocada sobre o altar

como a Rainha da Graça, ora amal-

diçoada com apostrophes barbaras?

Que poder em o seu, que a legião dos

santos Ol'n. se :ii-remessa ao sou cucou

tro, n'mua paixão extatica, dando-lhe

por acelamaçào 0 profundo reino dos

eéos,~ora vae fugindo deaate d'ella

como do Universal Inimigo, com ao

luços do terror e gritos d'odio, c es-

condendo-se., para a. não vêr, nas tbe-

baidas e nos clauatros, vai all¡ mor-

rendo do mal de a ter amado? Sen-

tia, sem as definir, estas perturba»

ções! ellas renaseiam, desmoralisa-

vam-no perpetuamente : e antes de

fazer os sous v'otos dosfallecia no dc-

scjo de os quebrar. l“: em rr-dOr d'ollo

sentia iguaes rebelliões da natureza:

os estudos, os iejuus, as penitencias

podiam domar o corpo, dar-lhe habi-

N'estes períodos admiraveis

encerra Eça de Queiroz a cxpli

cação dos attentados das 'l'rinas,

de Aldegaviuha e de todas as e. -

sas de edumtçño religiosa. 1" a

natureza comprimidu, tornando-

se vieinsa. Quanto maior L': a pri»

hibiçãro, maior é. o dem-jo. (Í) odio

da carne, o horror da mulher.

exalta a imaginação. t) padre,

leito euuueho, o padre, sem fu-

mnldades de homem, o padre,apon-

tado como um criminoso quando

publicamente Segue os impetos

da natureza, 'ae pa 'a o mysterio,

'ae para o segredo dar largas :i

mesma natureza, que, então, ou

adquire toda a sua primitividade

hestial ou degenera em requintes_

de vergonhosa luxuria, isto ag-

gravado por devaneios de mysti-

cismo ein tieo (tomo aquelles dos

(ja-::ricos dc Jesus, que Amaro.

_já padre e prior cm Leiria, lia no

quarto, emquauto sentia ranger

por cima a cama de Amelia, eu-

jas formas opulentaa e roupas

brancas o padre estava imaginan-

do na exaltação do seu desejo.

n Amaro em, como diziam 0:4 cria

doq, um Macaquinho, -nwrtrk Nunca brin

cava, nunca pular", ao sol. Se a. tardl

acompanhava :t senhora llltLl'th'le :l:

::lameth da quinta, quando ella des

cia pelo braço do padre Liset ou do

a'eatpcitoso pracurador Freitas, ia a

seu lado, mono, muito eneolhirlo, tm'-

i-.ondo com as mãos humidas o forro

dan ulgibeims-vagmncnte assustado

das espessuras d'arvoredos e do vigor

das relvas altas.

Tomou-se muito medroso. Dormiu

.com lampariua, ao pc d'mna amu. Ve

lha. As criadas de. resto feminisauam

no; achavam-no bonito, aainhavum

no no meio d'cllau, beijocavam-no

i'azitun-lbe cocogas, e elle rolava pa¡

entre as saias, em contacto com ou

a- n'pos, com gritiuhos do contenta

mento. A's vezes, quando a senhora

marquezn. sabia., vestiam no de mu

lber, entre grandes risadas; elle aban›

donava se, mcio nú, com Os seus mo-

dba languidos, os olhos quebrados'.

uma roseta escarlate nas faces. A.-

criadas, além d'isso, utilisavam-uo na:

suas intrigas umas com as outras:

em Amaro o ue fazia_ as queiras.

'.l'o non-se emu: ador, muito mentiroso.

Aos onze :maos ajudava. :i missa.

'e aos sabbados limpava a. capella.

, lira o seu melhor dia; fechava-ae pOr

dentro, collecavu os santos em plena

luz em cima. d'uma meza., beijando-os

"UL“ tcrnuras devotos e satisfações

madonna; e toda a manhã, muito ata

retirado, cantarolando o Santíssimo,

l'L tirando a. traça dos vestidos das

Vrgeua e limpando com gesso e cr(-

as aureolas dos Martyres.

No mutante crescia; o sou aspecto

era. o mesmo, miuda e amarollado;

auuen dava. uma. 'boa risada, trazia

'u-.mprc as mão: nos bolsas. Estava

constantemente mettido nos quartos

:das criadas, remexendo as gavetas;

holia nas saias sujas, cheirava os al-

_sçodões postiços. Era. extremamente

preguiçoso, e custava de manhã. ar-

rancal-o a uma somno'lencia douutia

cm que ficava anmllecido, todo em-

brulhada nos cobertores e abraçado

no travesseiro. Jri. coreovava um peu

no e os criados chanmvam-lhc o pa-

rlrecaw

Mulatinha da Bahia,

Nasaida no Capujá. ..

Um anno antes de entrar para o

seminario o tio fel-o ir a. um mestre

para se atlirmar mais no latim, e dis-

pensou-o de estar :to balcão. Pela. pri-

ueira vez na. sua. existencia Amaro

.possuia liberdade. la só :í escola, pas-

'.-icnva pelas ruaa. Viu a. cidade, O

exercicio de infantaria. espreitou :is

portas dos calca, leu os cartazes dos

¡lu:atros. Sobretudo comum-a a ropa

rar muito nas mulheres -e vinham-

Ilm, (lc tudo o que via, grandes me-

lancolias. A sua. hora. triste era ao

anoitecer, quando voltava da. escola.

ou :toa domingos depois de ter ido

passear com o caixairo ao jardim da

estrella. O seu quarto ficava em cima,

na trapeira, com tuna iunellinha n°um

'Fio sobre os tell-lados. lÊllcOstava-st:

:dli olhando, e via parte da cidade

baixa que a pouco c pouco se alumia

va de pontos de gaz: parecia-lhe por

ceher, vindo de lá, um rumor indefe-

uido: era. a. vida que não conhecia o

que julgava nutravilliosa, com cafés

cruzados do luz e mulheres que arras-

tam ruge-ruges de sedan pelos perys-

tillos dos thcatros; perdia-sc em ima-

ginaçñes vagas, e de repente appare-

ciam-lhc no fundo negrodn noite ll'm

mas femininas, por fragmentos, uma.

perna com botinas de duraque e a

meia muito branca, ou um braço ro-

liço arregaçado até. ao hombro. . .

Mas em baixo, na cozinha, a criada

cnneçava a. lavar a louça, cantando:

em uma. rapariga gorda, muito sar-

ulenta; e vinham-lhe então desejos de

dvscer, ir roçar-ne por ella, ou estar

a. um canto :a vel-a escaldar os pra-

aQuaudo descia. para o seu quarto,

:i noite, ia sempre exaltado. Punha-se

então a lia- os (,"antícos do Jesus, tra

(lucçiilo do t'raucez, publicada pela so

ciedade das Eri-'raras dc .La-us. IC'

uma obrasiuha buata, (EH-clíptü com

um lyrismo equívoco, quasi toque_

que da. ;i oração a linguagem da. lu-

xuria. Jesus e. invocado, reclamado

com as sotli'eguidões balhueiantes de

uma coucupiseencia allueimida: «Ohl

vem, amado do meu coraçao, corpo

adoravel, minha, alma. impaciente

quer-tel Amo te com paixão e desvs

pero! Abraza me! queima mel Vem!

esmaga-me! possuo-mel» E um amor

divino, ora grotesco pela, intenção,

ora obsceno pela materialidade, geme.,

rage, deelama assim em cem paginas

iullanunadas onde as palavras gozo,

delicia, dul'n'u, extasc, voltam a. cada

momento, com uma persistencia hys

teriea. E depois de mouologos phre

ueticos d'onde se exhala um hat'o de

cio mystiee, vem então imbecilidadea

de aachristia, notasinhas boatos re-

solvendo casos dilliceia de iejunu,e

orações para as duros de parto! Um

bispo approvou aquelle livrinho bem

impresso; as edu 'andas lêem-11,0 no

convento. E' bento o excitante; tem

as eloquencias do erotismo, todas as

pieguiccs da. devoção; eneaderna-se

em marroquim e dit-ee as coul'cssadas :

é a cantharida cauouica!

  

(l) Ajesuitada pretendo que Eça de'

Queiroz recebeu a extrema. uncçño com envia-

níuncin. anula. F.“ falso. U correspondente do.

Sem/lo, cm l'aris, quo vivia. intima-.mente

com o grande eeeriptor, foi o primeiro adi-

zur que Eça. de Queiroz ecstava sem conheci-

mento.

Do resto. veremos, por outras trans-

cripçõcs que. faremos nos proximos numeros,

como liçu de, Queiroz era enutrario nñu só

ao clericalismo como á propria religião e ú.

propria idéu de Deus.

Tinha. a fraqueza de transigir com o

bcaterio da familia., isso tinha.

A raça portugueza, sempre fraca e. im-

potente, até nos anus grandes espiritos l

ñ

, XXII

A senhora marqueza, em e( -

.et de quem tinha. nascidoo Ama-

ro, filho da. ereada. favorita da

tidalga, morreu, n'esta. altura, de

uma apoplexia. Deixou no seu

testamento um legado para que

Amaro, o filho da ereada Joanna,

entrasse aos quinze aunos no se-
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cão pelo som de uma buzina que

eccoou à. entrada do castello. Esse

toque foi repetido tres vezes e con:

tanta força como se license o do ca-

valleiro da lenda em frente do cau-

tello encantado, ao som do qual

deviam desfazer-se, como os vapo-

res da madrugada, salas e torre-S.

ameias e barbacâs. Os saxões le-

vantaram-se da meza e correram á.

anelln. Mas ficaram desapontados:

não puderam satisfazer a. sua eu-

rioaidnde porque a sala dava para

o pateo do cuntello e rs toques ti-

nham sonda da parte de f'órn. Eu-

tea, porém, parecia terem impor-

tancia a julgar pela agitação que

immediatamento se lhes seguiu no

eaetello.

om qualquer logar seguro, dentro

de oito dias depois de recuperar-

moa a. liberdade. Se elle é um ver-

dadeiro eavalleiro, não ousarà, em

taes eireumstaucias, recusal-o nem

&dial-o.

- Eu vou dar parto ao caval-

leiro do vosso desafio, respondeu o

mordomo; entretanto deixo-vos en-

tregue ao vosso juntar.

O desafio de Athelstano foi pro-

ferido sem color, porque elle tinha

a. bocca cheia e as maxillm¡ em

exercicio, o que. junto á. sua hesi-

tação natural, ntteuuou considera-

velmente o effeito das nuas pala-

vras. Comtudo ellus foram acolhi-

das por Cedric como prova. incon-

lestavel de ter acordado o espirito

do .seu companheiro, de quem a

indlfterença anterior, apezar do seu por muito tempo 0 lan““ que lhes

respeito pela estirpe de Allielsta- tinham trazido; pois que forem sur-

ne, começava. a fazer-lhe perder a' piehendidos u'esn grave escapa.-

paciencia. Aperton-lhecordealmon-

te as mãos em signal do approve-

, ção, mas tornou a. eutriatecer um

pouco quando Atbelstune declarou

que (lesnñaria umaduzia d'homens

como Teata-de-Boi se isso on fizes-

se anhir mais depressa de uma en-

xovia onde deitnvum tanto alho na

sopa. Não obstante esta rocahida

de Athelstano na sua apnthia e na

sua glutonerin, Cedric sentou-so em

frente d'elle e mastrou em breu

que, se os males do seu pniz po-

diam fazer-lhe enquecer o jantar

quando a meza estava. vasia, lhe

voltava. o appetite dos antigos sn-

xões com todas as suas outras qua-

lidndeu quando sobre ella havia de

comer e de beber.

Os prisioneiros não saborear-am

 

Minha filhal. .. 011 meus duen-

dosl . . 0h minha. filha! 0h meus

duendes christãos ! Justiça . . a,

lei... meus (lucados c minha filha!

Mercador de Veneza.

Deixando voltar os chefes aa.-

xões ao seu jantar logo que a de-

cepção soffrida pela. sua curiosida-

de lhes permittiu atteuder_ à Halís-

t'aç'âo do seu appetlte meio sacia-

do, vamos ver a prisão lmm mais

severa. d'Isnac de York. O pulne

judeu fôra brutalmente virem-cera.

do n'uma enxovia nbolmdndn do

oastello, cujo pavimento era infa-

rior no plano do ›olo exterior a

muito humidn, pois que ilunva nin.

da abaixo do nivel do Í'usm. A luz

só lá. peuetrava por uma ou duas

frentes, a tal album que o prisio-

Dizei-lhe que nós cadernos à

sua rapacidade, como em cireuma-

tancias identicas o furinmos á de

um ladrão d'eatrada. Quo fixe a

quantia. que pretende pelo nosso

resgate, que nós a pagareums se

roubar nas nossas penses.

O mordomo não respondeu, mas

curvou a cabeça..

- Dizei tambem I. Reginaldo

'l'esta-de-Boi, ocurescentou Athels-

ane, que eu o desafio para um

combate mortal, a pé ou a. cavallo,
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__ vovo me “mao

anos. Êoi polia que não houvcs- _R E S E R V l S T A S Isto em iustrucção extraordi-

naria e intensiva. Que em ins-

trucçào ucrmai, ensina-lhes a

Suissa o mesmo, tirando a gy-

mnastica, que na Suissa se apren-

subjcitam a imagem a uma uhlm

ção de vinho, que 'recolhem de-

pois n'uma Vasilha, e bebem. E

consideram-se depois d'isso re-

l'mctarios ao mal. O S. Paio da

  

 

   

  

  

' :e (ii-casino d'clh-s cmbicm'cm com

o ubenemerito correspondenteo,

Como no eutrudo passado fizeram

a outros paixanos, que correram

  

    
Um cidadão, qneê. em Vim-u, Seguindo a corrente dc hype-

correspondente do «Seculou diz m'isias estabelecido entre nos e

 

   

   

   

      

   

   

 

   

  
   

 

    

  

 

   

  

  
  

  

  

para este periodioo que se inn-nl-

bordinou o esquadrão de cavalin-

ria aquartelado nhupiclla cidade,

que as praças tentaram cspancar

o seu capitão e que a cansa do

procedimento dos pobres soldados

foi scrcm 'antigados 'duramente

por aqncllc oliicial.

E chora sobre os pobres sal-

dwlos, o bondow cidadão!

Ora aqncllcs tropas de caval

laria estavam pedindo,cm Vizcu.

vel-grilo!) ha muito tempo. Era

!Ima manila, não eram tropas (li-

guas d'este nome. Mas o bondoso

cida lão, que nos pessoalmente

não conhecemos nom nos impor-

ta conhecer, o bondoso cidadão

que é um ap ›i ›, como sc vô das

suas corrcspmidencias. da gente

do poder, gente que afiirma Cadu

vez mais a tyrannia do throno e

do altar, o bondoso cidadão que

se curva e desbarreta deante do

regimen e (los representantes d'es-

se regimen, só teve bom coração

quando um oil'icial praticou a ty-

m'nnirt de applicar uns dias de

detenção ou umas guardas de

castigo aos pobres .soldados que

viviam na mais rasgada pandega

«e no mais completo desaforo.

O human¡th correspondente,

que é catholico, apmtolico roma-

no, defensor das irmãs da cari-

dade que pullulam em Vizen, pa-

negyrista do sr.. bispo., etc, lcm- ›

bra o padre Natario dotCrime

do Padre Amaro» , d'l'lça. de Qucí:

mz, aquellc celebre Natario que

depois de preparar tudo para ¡na-

tar a fome o pobre' João Ednar-

do, o ímpio, ,com tanto san-gn(-

~frio que até o_ padre. Amaro se

horrorisava, acabava. por dizer

para este:

«E adeusinlia, que as pequenas

estão ñ. espera para a ceia. Coita-

dita. n Roaa tem estado com um

dolliixol... E' fraquita, a nella

apariga, (lá-mc muito cuida o.

Que eu em 'a vendo murcha até

perco logo o sonmo. Que quer

vossê? Quando se tem bom coru-

çr'lo. . . s

Ora o bom Oii-ação 'do padre

Natario é o. bpm Coração do to-

das estas Creatures tementes a

Deus c respeitadoras do throno.

O correspondente do n Seculo o

em Vizcu tom pena dos pobres

soldados, que andavam á solta

com grave prejuizo dos interes-

ses publicos, porque Deus ou o

Diabo nos livrcm de soldados

sem disciplina., qne,n'um instante,

se tornam um elemento dc séria

desordem, ameaçando, de prefe-

rencia, a tranquillidadc dos pai-

neiro não lhes podia, chegar com a

mão. Essas aberturas mesmo em

¡ileiw dia só deixavam passar uma

claridade vaga., que se mudava em

espasmo trévas antes que a. luz do

sol tivessw abandonado as _outras

dependencinc do oastello. Cadeias

o ferros cobertos de ferrugem, que

tinham servido a anteriores prisio-

neiros de quem se havia tecendo a

fuga ou a revolta, estavam solda-

dos ás paredes e nos anuais de um

d'esses grilhões estavam dois ossos

cai-comidas, que parecia'terem' pen

tenoido a pernas humanas, como

se não se tivessem contentado _em

deixar morrer o captivo :nas nem

mesmo o houvessem sepultado.

N'um canto (Posse carcere hor-

rivel havia. uma. grelha de grandes

dnnenuões, por cíum da qual atra-

vessavam algumas burras de ferro

muito comidas de ferrugem. 0 as-

;t espadoirada.

Foi pena. porque talvez obe-

nemerito, entao, sc nao atl'evcsse

a carpir sobre a «sorte dos infe-

lizcslv

Mas dos :pobres soldadosi,

como iamos dizendo, tom muita

pena o bondoso filho do «Cora-

ção de Maria». Ilo oiiicial, que

cumpria o seu deva' empregando

esforços para chamar uma ¡ma-

tula» armada ao respeito da lei,

tem tà'o pouca pena o abcneme-

rito», «bondoso» e mmariasimo

irmão em Jeans Christol que não

hesita em lançar ao grande pn-

blico, porintcrmedio do «Seculo›,

o descredito do Sell nome.

A isto chegámos c nisto ea-

lamos. Até vêr!

Dc resto, é completamente

falso, diz o «Commercio de Vi-

zcu», que os soldados tentassem

espancar o capitão.

O capitão nem sequer estava

no quartel.

-__.__._____

Canal de S. Roque

lontinnam progredide os tra-

balhos de prolongamento do novo

canal dc S. Roque até ao Valle

do Senhor das Barrocas. E' um

melhoramento importantíssimo

com que a Janta da Barra dota a

cidade.

Para'cste eli'eito foi .expro-

priada judicialmente, na semana

passada, parte 'da propriedade

que os herdeiros do fallecido vis-

conde de Valdemoaro, possuem

no local por onde' tem de passar

o canal. Os louvados avaloaram

o terreno cxpropriado em réis

9:1695560.

Brevemente_ vão começar os

trabalhos n'este terreno.

   

   

   

  

  

         

   

  

         

    

   

   

 

   

   

  

 

   

 

CONFRONTOQ

0 Popular', em noticia de qua~

ro linhas, núa de commentarios.

publicou que o imperador «la AI-

lemauha tratou Waldl-rsee, na

despedida, por 'vossa excellencin.

Aquillb ora o mesmo que di-

zcr ao sr. D. (Iarlos: «I'd Vossa

Magestnde) trata tudo por tu l»

Pois o Popular não tem razão

na pol'lidia.

Quando em Portugal havia ho-

mens, os reis só tratavam por tn.

como agora na Allemanha, os

seus servos, cruzados, ou fundido-

uarios de palacio, fossem Íldalgos

ou fossmn plebmm. Agora queen-

lI'B nós já não ha senão lacalos,

sua ¡Ilageslade [rala tudo por Lu.

Faz sllu magostade muito bem.

Muitismmo bem.

Não é por ironia que o dize-

mos. ' '

M

pacto de um logar tão lugubrn po

daria abalar nm homem mais uni'

moso do que Isaac, que, no entau-

to tinha. mais sangue frio eu) pre-

senca. de um perigo imminonte do

que poderia esperarme d'elle ven-

dó-'o assaltado por terror-es cuja

cansa era remota. e fortuita. Seo

gundo dizem os caçadores!, a lebre

sente angmtias mais acerbas quan-

do foge perseguida. pelos cães de

que quando se acha. entre aa suas

pi-ezus. Do mesmo modo, é prova-

vel que os judeus, mesmo em razão

dos seus sustos constantes, estives-

sem até certo ponto preparados

para todos Os males que a lyran

nia podia inlligir lhes, de maneira

que ao serem victimas de qualquer

violencia. não sentiam grande sul'-

prezn, que é uma dan qualidadca

mais enervautes do terror.

De resto, não era a primeira

obedecendo ao velho systema de

enganar o paíz, todos os jornaes

monarchícos cxaltam os resultrb

dos obtidos na ultima instrucçño

de reserviatas, pisando o thema

conhecido da. excellencia do nosso

soldado e da capacidade do nosso

oiiicial.

Ora as experiencias sobre a

instrucção intensiva do recruta

estão feitas e refeitaa no estran-

geiro com exito muito superior

lis que se acabam de fazer entre

nós. Quem ler os periodicos mo-

narchicos julga que so procedeu

a uma coisa noVa no mundo c

que Portugal acaba dc metter a

sua ultima lança em Africa. Um

d'elles-«O .Dia›,-onde colla-

boram oliiciaes militares e 0th'-

ciaes (lo Estado Maior, até disse

que mais tres dias e os reservis-

tas poderiam entrar em campa-

uhal

Poderiam entrar em Campa-

nha sem emercz'm'os de flexibilida-

de, sem instrucçüo sobre serviço

de campanha, sem instruecão so-

bre tactica de combate, apenas

com conhecimentos incompletos

de manejo d'arma e de tiro e de

escola d'esquadra em ordem eg(-

tensiva c unida, sem saberem,

sequer, pôr uma mochila as cos-

tas, porqueo ministerio da guer-

ra, mamlando-os ensinar a aqui.

par e a. desegaípar esqueceuee

de lhes mandar distribuir mo~

chilas! '

Tal é o proposito de enganar

o paiz, o eterno papalvo e o po-

bre burro.

Que papalvos é tudo isto› To-

dos os dias ouvimos aprcgoar aos

proprios oñiciace militares que o

soldado de inianteria em sabendo

marchar e atira¡- está prompto

para a guerra e que tudo o mais

que se lhe ensina é tempo perdi-

do e historiasl i:

Nunca Deus vos dê a desiliu-

são, año por amor de vós, mas do

desgrrçado paiz.

O que se acaba de ensinar

nos nocsos reservistas, menos o

tiro, ensinou-se em _Fi-anca, já,

em dez dias; Em trinta, que fo-

ram os dias que tivemos para a

,iustrncçao dos acasos reservistas,

ensinou-sc-lhes _em França “tado,

menos gymnasticm Indo, escola

de esquadra, dc pelotão c dc com-

panhia em ordem unida e exten-

sa, exercicios de flexibilidade,

tactica de combate,8erviço dc

campanha, tiro, avaliação de dia-

tancias, aproveitamento do terre-

no, deveres moraes dos soldados,

etc.

w_

vez que _Isaac se encontrava em

circnmstancian identícas; tinha. já

experiencia para ao dirigir e espe-

rança de se escapar como nas ve'

zen anteriores, á semelhança do

passaro que foge da. armadilha.

Sobretudo tinha. a sen faimr a cha

tinnçâo infiexivel das seus cornpa-

triotas e a decisão indomavol de

que ellos tinham dado tantas pro-

vas e que lhes fazia supportnr os

suppiicios mais atrozea de 'prefe-

reucia a satisfazerem os seus op-

pressores cedendo às anna exigen-

mas.

(Catalonia.)

 

   

   

     

  
   

   

 

  

de antes de se chegar ás fileiras,

em 45 dias.

podíamos e devíamos fazer muito,

mais do que fizemos. Fizemos al-

guma coisa c nós não censura-

mos. Mas fiquemos por aqui. Por-

que para louvar seria necessario

que o programma do ministerio

da guerra para a instrucção dos

reservistas, progranuna publica-

do em ordem do exercito, fosse

mais lato c se cumprisee com ri-

gor.

com sua familia o sr. dr. Antonio

Carlos da Silva Mello Guimarães.

nosso amigo Albino Pinto de M¡-

ranrla.

   

   

   

  

      

   

  

     

  

    

  
  

Já veem os panegyristas que

Então, sim.

__.- _ 4._

A banhos

Foi para a praia de Espinho

Para a Barra foi a esposa do

Na ("Justa Nova estão os nos-

sos amigos João l'odm Ferreira P

Bento Augusto de Carvalho e em

S. Jacinlho o nosso amigo José

Fernandes Mourão.

HOMJESSAI

Segundo as alt-as regiões mi-

litares d'cstc paiz de themes»,

um_ coronel não pode connnandar

2:000 homens de tropas. Portan-

to, a projectada expedição a Lou-

rcnço Marques, que não chega a

ter 2:000 homens, será. comman-

dada por um general!

Homyessa l

Pela propria organisação mi-

litar do pair. um coronel de in-

fante-ria commanda, em tempo de

guerra, 2:000 homens aproxima-

damente. Nas ultimas campanhas,

ainda na campanha Tutomgrega,

coronçis commandaram forças nu-

merosíssimas, de todas as armas,

vezes repetidas. Não podem alle-

gar os da Parvonia que mandem

um general commandar a expe-

dição )Ol' esta se compor de tro-

pas :das diii'erentes armas», por-

que expedições com «tropas de

difi'erentcs armas n teem sido“com-

mandadas, até agora, por .sím-

ples majores».

De que provam, então, a. «re-

solução do generaln_? V

Do proposito continuo de en~

ganar com paspalhiccs este pas-

palhño do pain. a

Ae taes campanhas d'Africa

teem sido uma mina.

Agora até mettcm general.

Para o paspalhño do pain abrir a

bocca e fazer «ah l . . . n

. Ahl. . . Viva a monarchia,

que tem leVaIitado os brios do

exercito e imponto o nome portu-

guez ao res ;cito do mundo!

Viva o' ,imentcl Pinto, o ¡01'-

ganisador da Victorian l ,

Ora vejam que até a oitp'cdi-

ção a Africa ja lnettc general.

. '. _

E um coronel não pôde com-

mandar dois mil homens.

Obi. . t

E não rui'a o tambor, nem

zabumba o bombo, nem' esganiça

o pifre; _ - _

Pois isto reta pedindo ¡tapi-

çm com toda a força.

4.___....__..._____.

ÍIOI.|Í4I'IX~

chtcjou-sc hontem o É; Paio,

na costa da 'i'orrcira, advogado,

'contra as lnaleitas. (is devotos,

segundo o continue antigo, para I

Sc desonerarcnl das r'.le promes-

sas ao canto, a quem pediram ai~

livioa das fcbl'es intermittentcsgl

  

Torrcira, que tem imagem pri-

vativa d'estes banhos, pois que o

do altar não partilha diesses sa-

crifícios, é uma das romagens

mais ruidosas da beira-mar.

Este mmo, contra o costume,

iño nos consta que tenha havido

facadas nem roubos dignos de

nota.

O

Hoje celebra-se com muito

apparato a Senhora da Encarna-

ção, na capcllinha da Maluca,

propriedade que foi da extincta

tia Joanna da Gramata. Como se

sabe, a crmida fica ao nascente

da Costa Nova do Prado, cujos

banhistas vão alii amanhã de tar-

de associar-se ao enthusiasmo da

festa.

Hontem á noite houve no ar-

raial fogo preso, nulsim, ilhnnia

nação, descantes mpulares, etc.

Correu tudo em harmonia, não

obstante alguns fieis abarrota-

rem de -piedosa unção vinícola,

de que se iam inspirar ds grutas

espumas pelo arraial.

*5

A' hora em que o nosso jor-

nal está a entrar na machina,

nunmrosos grupos de romeiros,

vindo de' terras distantes, cantan-

do c (lançando, atravessam us ruas

da cidade em direcção a' *ende-

milho, para a romaria da Senho-

ra das Dôrcs, que se rcalim n'a-

qllella localidade.

Hoje a cidade tambem costu-

ma dar um contingente rasoavcl.

a

A festa da Senhora das F04

bres, na beira-mar, esteve ani-

madissima. Na vcspcra, como preu

noticiámos, tocaram alternada.

mente, com geral agrado, as ri:-

putadas phyiarmonicas Aveilem

se e Vista-Alegre. '

l, A

Em Sôm tambem estiveram

animados os festejos.,Cotno dia-

sémos foi nlli tomar

tamen a banda dos 7olu'ntarios

que se houve, segundo nos infor:

mam, a altura dos seus creditos

 

.AS SESTAS

Fíndaram hontem as séstae

dos operarios. O facto, por coins

cidir com a romagem dos. Paio,

festividade 'mais em evidencia

u'este mez, proxyocou 'ho' Vulgo

Operario jercmiadas poeticas, que

são um i'rouxo allivio de magna:

choradas em quadras e'rinma de

inetrilicaçño aleijadas.

'(I.;....;........'-.....

0h S. Paio da. Torreim _

Uh Santo de booca aberta

Tirçstc aos trabalhadores

As duas horas de senta.)

E não vae mais longe a i¡-re›

¡Verencia tibs 'que 'sofirem com a

perda das séstasl

T“. ' “._›_'_-"'“_

o NORTE),

A I'll¡ Aveiro vende-se im

'ldosq'ílc ' ('rinl ral. i

_ NNUNUESÍ_

V Bíéycletas
=iln|ningns Lilly. \'alühle

li'Almrhla¡ u-mh: l' aluga bl-

ryclcius da marra u'lwou

'Iii-Run !ln "'UrNHMH'w--IÕ

.irmao

   

arte no cer?

4
1
.
_
›

J
,

e
'

 



 

"ovo DE .l |'I5lll(l

Til-malári-Asovnmns LI'l"l'EliA!tlA

 

Os illystorios da lllillllSlçÍO

POR

l

l

W F. GOMES DA SILVA

LIIINHD I'IX'I'o Ill'! lllllANIDJ, gerente da casa de

Manuel José de Mattos Juniorwo MANUEL MARIA -d'osta

cidade, faz publico que sendo agente d'ulna casa oonnneruial do

Lisboa, tmn para \'PllIiHl' em lioas condições para o CUllilllM'Ult)

cal'o cn¡ de ¡llvcrsas marcas, café torrado em grão e

moldmavulso e t-.Inpacotailo, por preços muito baixos, riva-

lisanrlo com vantagem com as casas oongeneres do Porto. As ven-

das são a praso, e sendo a prompto pagamento têni desconto.

Na casa de que é gerente, além dos generos actinaiuenolona-

dos, vendidos ao publico com muita vantagem, tem ein saldo uma

grande quantidade lie louça do Saoavem que vmnle com 1.) p, o,

(lc (losoonto da taliolla da fabrica e alguma com 20 p. o. Tem ode-

posito (los vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as

marcas, não exoeptnamlo o bollo Champagne.

lla tainliein vinhos; de outros armazena do Porto, das mai'-

cas mais aorediladas, por preços rasoaveis, t'amnnlo grandes descon-

tos para revender. _ _

Deposito de adubos olnnncos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem «le vinhos (la Bairrada, que vende a 60

réls o Illro, tlulofliranco a !00 e 200 reis, sendo para

consumir em casa do írcgucz.

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobre e do forro.

Chnmho para caça (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

kg), bolacha e biscoito das principaes tabricas do paiz, conservas

e massas aliinontioias, petreolios para caçadores e objectos para

esoriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool. corn grandes iles-

contos para reVemjler, e muitos outros artigos impossiveis de men-

clonar.

Encarregase da compra ou Venda do qualquer mercadoria

mediante conimissão.

liuo Direito (Largo do Manuel illurio)

A V E I R O

    
   

     

 

      

  

    

    

    

 

    

Obra. illustrada a côres por Ma-

nueldo Macedo o Roipie Gameiro.

Cada faso. de 48 pag., papel de

luxo, n'iaaníl'icamenlo impresso em

typo elzevir e com uma formosis-

sima estampa a 12 oôroa~120 réis.

Nos Jilysteo'ios da Inquisição «les-

crevem-so horrores que agitam ai'-

iiiotívumeute a. alma, soenan que

fazem correr lagrimas, escalpollam-

se figuras (l'outros tempos, enca-

deiam-Re acontecimentos dispersos

o tenelirosos, f'ustiga-so a. liypoori-

sia, enaltecem-se as grandes virtu-

des, faz-se rehrilliar a verdade e

põem-se em relevo todos Os perso-

nagens que entram u'este grande

drama, em que viliram commoçõss

da. maior intensidade e affeotoa do

mais exaltado amor.

Precioso brinde (t todos os senhoras

(Isaígnautss: Uma magnifica estampa

osplendidamente colorida, medindo

0,55% 0,44, a qunl representa uma

das scenas cuja recordação ainda

lioie nos é, grata e que o nosm oo«

ração de portuguozes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos de assignaturas pó-

(lom ser feitos á Coinptmhiu Nacional

Editora-;Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.
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_ 1 GJpNãqiüíins-o, chapa zincada, chumbo em hat" E 'Ê ç '5

Ill . . J k , ra e em pasta, estanho, pregos, para ã 'ESTES-3

_ . . '-2 a” x

fases, pas de ferro, arame zmoado, tintas preparadas e em pó Lu Ç_ ?é 3 t3 ;-

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brochas, pinceis, cimento É :5, s'u N ;5-63

e: .Z c ..Z 2 :1;

sulfato de cobre o de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estoque, “J É 41 g “5

vidraça_ telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape- E a_ L5 g = ;3 9:'

lào, artigos de mercearia e muitos outros. Lu -g' là õ 3;" 5, :e

A' venda no estabelecimento de a m É c 'E E

CS¡ a :2. a:

' i ' ::a = 'a Ê _D a:

llonnngos José dos .Santos Leite E. a .ao 5 E s: :o

O A S E -ÉE «a É ãÊ Í
R U A D C E ã â «c ::g
AVEIRO a É Q :3 '- C ê“

_- t___._,.__r_._-_--__-- o U¡ A __ - --

' l LU E o: a: ;a ,1' ':_: ,_

Azeite do Douro BARRA - PHAROL d 5;: um#
'_ m "5 313 v

_ _ _ ( S srs. banhistas d'rstas E

NINGUEM compre sem \'lSl- praias encontram na loja w ; ;5.-3 â

tar o Armazem da. Bandeirinlra, da _Cambeia, do Arthur Paes, os Lu a E

á um das Barcus; pois é au¡ ou_ mais necessarios generos comes- : 3,: 5-

tiveis, taes como feijão, massa,

batata, toucinho, manteiga de

porco, queijo da serra, etc. E ain-

da o tal biscoito d'Aucíro.-e o

biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa_

de se vende o puro aZeite, por

junto e a retalho.

Preços convidatívos. o

Desconto aos revendedores.
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Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

R. da Costura-,l l'mao

\'INIIO IDE MEIA z-o ;ze-

nuiao vinho de ineza, límpido.

iii-omatico. levemente taniuoso, o

que constitua o verdadeiro typo

se vinho para meza. tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to. com as vantagensmauifestas

dos srs. banhistas terem ao pé

da porta vinho bom e a preço encarrega-se do fazor com a ma-

modmn, :xiina perfeição e barateza fatos

Levam-se amostrasa quem as para homem e 01'63"03, 0 que

Dem.; para isso tem um lindo sortimen-

t0 de fazendas proprias para ve-

rao.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimonto de fazen-

das. o que ha de mais moderno,

para a estação do inverno.

Como está tambem para che-

! gar a epoca dos vai'iuos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

FiCam (Visto premnidos Os

nossos freguezes e amigos.

ROLÃO PALMA

:FSTA farinha muito mais ba-

J rata e superior do que qual.

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de Jose Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do Peixe-AVEIRO

PSTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaelefia

   

  

 

  

   

  

Tl'l'tiGllAl'lllii

POVO D'E AVEIRO

 

Encarrega-sc de fazer com a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos do

impressao, lacs como: cartões de visita, par-

ticipações do casamento, moppas, facturas,

livros, jornaes. etc, etc.

IIUA 1m s. nun'rmno

AVEIRO

Vinho do liuoollas

ENDE-SE a '160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellasi

Praça, do Peixe -AVEIRO

Previna o pulilico quo só af-

fianoa a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

mesma marca outra qualidade de.

'vinho

  

l É

  

ARMAZENS

DA

 

'MAR
DE

üküüêk &QQQQJ-_WÊÊ NãüKEWL§
x

um '._P_ ,' _'L/ VIA/“NV.-

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADURES, l A 5

AVEIRO

c-auJ-v-o_

D'aqui levarás tnrlo tao soliojo

“Atz. Cum.)

Preços fixos nuns sn l union

~

I- Fazendas do novulado de lã, li-

i- I nlio, seda e algodão.

(Zalnisaria, gravalaria. livraria,

e_ l papvlaria e mais objectos de es-

criplorio. (iffioina ilr: oliapelaria. Chapéus para lionirln1 Senhora e

oi'eanoas. Centro riu assignatura de jornaes (le modas e scientiiiros,

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos ria Madeira: obra de vei-ga, bor-

dados, rlinm e vinho (qualidade garantida).

UHch deposito dos vinhos espuniosos ria Associação Vinico

la da Bairrada.

liepresuntante da (“asa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

nianliar vir hyiaclettes Clement e macliinas rle costura chmorla,

hein como todos os aocessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilliarias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flóres al'tifioiaes e coroas fnnerarias.

Am pliaçõcs pliotograpllioas. Encadernações.

N. ll-Não se avlam encommendas que não venham

acompanhadas cla respectiva Imporlancla.

 

4-_

inutil VAPOR
MOAGEM DE TRIGO E MILHO :É

 

É

É
Manuel Homem de C. Christo

 

fendas de farinhas, e sêmeaa

Compras de milho. e trigo. Ianlo por Junto

como a retalho

 

RUA DA ALFAN l) ICG A

ÊHEERG 'Ê

OFFlClNA DE CALÇADO
DE

João l'mlro Ferreiro

AOS BALCOES - .a \1:in

, _Bei_ Garante-se a solidez e eco-

R'ESTA antiga c acreditada nomia (le preço.

José Gonçalves Gamellus

A' PRAÇA DO PEIXE

C
l

E

É

É

 

officina de calçado executa-se com

toda a perfeição tanto para lio-

mem como para senhora e crean-

ças toda a qualidade de calçado

o que lia de mais cliic.

  

N'este estahalecimento encontra-se á venda o apreciado \'lnh

de Bucellas importado directamente de casa do lavrador.

A 160 RÉlS A GARRAFA

supinulnmiwanznsr

Marques (PAimeida & Irmao

ros siuooss _

Guruiitcaso a perfeição o solidez. largos modicos  


